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OBJETIVOs DA DISCIPLINA

A 1ª Parte da disciplina foca o papel do marketing no campo de novos produtos. Campo que hoje é menos uma opção estratégica e mais uma condição para a sobrevivência da empresa, sua renovação e a prosperidade econômica nacional. Toda companhia existe entregando produtos ao mercado. Como as necessidades e os desejos dos clientes mudam e as ofertas da concorrência tornam a seleção de produto mais disputada, as firmas têm de evoluir naquilo que oferecem. Nesta disciplina parte-se do princípio de marketing de que novos produtos serão lucrativos se proporcionarem aos clientes alto valor percebido (benefícios comparados aos sacrifícios). 

Então o objetivo principal da disciplina é ajudar o pós-graduando a entender algo do estado-da-arte das teorias, métodos e técnicas de marketing sobre desenvolvimento de novos produtos e a usá-los (isto é, conhecimentos mais habilidades). Nesse domínio seja um processo que cruza múltiplas áreas funcionais, o que requer coordenação e integração. Conquanto a disciplina leve em conta as conexões do marketing com outras funções (como a de Pesquisa & Desenvolvimento), aqui não se objetiva tratar destas per se.   

A disciplina espera preparar e motivar o estudante para avançar a base científica de novos produtos, como na elaboração de dissertação e tese. Para tanto, se objetiva que o pós-graduando avalie criticamente concepções existentes, identifique e descubra lacunas na base de conhecimentos, aprimore sua capacidade de apresentar, explicar e defender pensamentos e posições acadêmicas e se aproxime da condução de investigações originais potencialmente significativas. 
A disciplina é pertinente a quem espera pesquisar no campo de administração de produto como também àqueles com interesses em outras vertentes de Marketing e funções da Administração.   

EMENTA
a. Processo de desenvolvimento de novos produtos 

b. Novos produtos e desempenho empresarial

c. Ferramentas e métodos de Marketing para o desenvolvimento de novos produtos 

d. Engajamento de consumidores no processo de inovação  

e. Captura das necessidades dos clientes e sua tradução em produtos   
e. Lançamento de novos produtos
METODOLOGIA

A disciplina envolve várias atividades didáticas, cada qual contemplando um aspecto complementar dos conhecimentos e das habilidades ligadas à matéria:
i. preleções dialogadas pelo professor;
ii. discussão de capítulos de livro; 
iii. debate sobre artigos científicos; 
iv. elaboração de artigo científico ou proposta de pesquisa; 
v. compartilhamento de experiências dos participantes; 
vi. estudo de caso; 
vii. exercícios de aplicação; 
viii. aplicação quantitativa multivariada; prova.
Espera-se que o pós-graduando venha motivado e trabalhe com afinco. A carga de trabalho na disciplina e a expectativa do professor em relação à turma são altas, mas as recompensas estão lá e valem a pena. A preparação extraclasse e a participação em classe são cruciais. Do aluno espera-se estudo minucioso e crítico dos materiais e das tarefas indicados. A cada aula, ele deve estar bem preparado para discutir as atividades, oferecer suas próprias opiniões, pensamentos, vislumbres e experiências.  

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

	Nota
	Atividade
	Natureza
	Peso 

	P 1.1
	Resenha de artigos 
	Individual
	20%

	P 1.2
	Relatório de Exercício do Marketing Engineering 
	Em grupo de dois alunos
	14%

	P 1.3
	Prova Intermediária
	Individual
	30%

	P 2.1
	Trabalho Final 
	Em grupo de dois alunos
	36%

	
	
	Total 
	100%
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PROVA INTERMEDIÁRIA 

A Prova Intermediária será individual, em classe e dissertativa. Poderá conter questões de entendimento da teoria e/ou exercícios de aplicação. Será dividida em dois momentos. No primeiro, o aluno tomará conhecimento das questões formuladas pelo professor e terá 50 minutos para consultar o seu material, tão somente o seu mas não o material de colegas, podendo tomar notas em folhas em branco fornecidas pelo professor. Num segundo momento, ele guardará o material próprio e responderá as questões contando com as folhas antes recebidas ao longo de duas horas.
PROjeto do marketing engineering 

Haverá um projeto baseado no livro e sistema Marketing Engineering, tratando de técnica de Pré-teste de Mercado. Ele será iniciado numa sala de computadores da Escola e concluído extraclasse. 

A dupla terá uma semana para elaborar um relatório escrito abordando as questões propostas. No relatório, o limite é de 15 páginas digitadas de texto (fora a capa de identificação e eventuais anexos), impressas em papel, grampeadas, mas sem qualquer capa plástica, fonte Times New Roman de tamanho 12, espaçamento vertical 1,5, todas as margens tendo 3 cm, em papel tamanho Carta ou A4 e estando as páginas numeradas. O relatório deve desdobrar-se nas partes a seguir. 

a. Folha de Capa - em papel comum (sem qualquer capa plástica ou encadernação), constando os nomes da FGV, EAESP, CMDAE, disciplina, turma, professor, título do trabalho, semestre e ano letivo e os nomes completos dos alunos. 

b. Solução das Questões – com a explicitação dos dados e esquemas teóricos utilizados. 

c. Conclusão – síntese, em no máximo uma página, da competência adquirida com o trabalho.

d. Referências bibliográficas – utilizadas na realização do trabalho.

e. Anexos – caso hajas informações complementares.

A avaliação do trabalho terá por base os seguintes fatores: a) foco nas questões propostas; b) uso dos dados do exercício; c) uso da teoria; d) pesquisa adicional em outras fontes; e) consistência das propostas; f) redação e articulação das idéias.

Participação em Classe 

A Participação em Classe em classe é fundamental. Espera-se que o pós-graduando venha preparado para discutir os tópicos programados para cada sessão de aula, trazendo contribuições de qualidade. A classe é uma organização, que como tal tem de ser gerida, de modo integrado e cooperativo. Todavia, insta distinguir mera participação, desprovida de fundamentação (técnica e teórica) de efetiva contribuição, abalizada e bem focada, que enriquece a formação dos colegas e do professor. Conta a análise crítica sobre as atividades em vez da simples descrição de fatos e opiniões. 
RESENHA DE ARTIGOS 

Para cada artigo programado para discussão numa sessão de aula, no mesmo dia o pós-graduando deverá entregar uma resenha escrita. A resenha deve sucintamente avaliar criticamente o artigo, mas não se trata de resumi-lo!  Seguem os tópicos básicos de resenha, sendo que nem todos precisam ser contemplados a cada artigo, mas os utilizados num relatório devem ser explicitados. 

a. Qual é o propósito do artigo? Quais parecem ser as motivações explícitas e veladas dos autores? Por que ele foi escrito e como se enquadra em um fluxo mais amplo de pesquisa? 

b. Quais são os resultados centrais do artigo?

c. Quais as principais dúvidas que o artigo lhe deixou?

d. Por que o artigo conseguiu ser publicado onde foi? Como ele contribuiu para o conhecimento?

e. O que você faria de diferente, caso pudesse, na elaboração do artigo?
f. Quais são as principais conexões do artigo com a realidade científica e/ou de prática brasileiras?   

g. Pegue uma das direções específicas de investigação futura do artigo e discuta a implementação dela na realidade do seu curso (como dissertação ou tese). 
Quanto ao formato, a resenha deve vir com: i) cabeçalho - em papel comum (sem qualquer capa plástica ou encadernação), constando os nomes da FGV, EAESP, CMDAE, disciplina, professor, semestre e ano, nome completo do(a) aluno(a) e título do artigo/livro e respectivo(s) autor(es); ii corpo do texto, limitado a 4 páginas digitadas, impressas em papel, grampeadas, mas sem qualquer capa plástica, fonte Times New Roman de tamanho 12, espaçamento vertical 1,5, todas as margens tendo 3 cm, em papel tamanho Carta ou A4 e estando as páginas numeradas.
TRABALHO final (artigo Científico ou Proposta de Pesquisa) 

Em dupla, os pós-graduandos têm duas possibilidades de trabalho final: i) elaborar um artigo científico; ii) desenvolver uma proposta de pesquisa. Qualquer que seja a opção, deve ser submetido ao professor um esboço de 2 a 3 páginas na 6ª seção da disciplina, ficando a versão final para lhe ser encaminhada, por email, até a data da 14ª sessão. Quanto ao conteúdo, tem de haver uma tese ou argumento central, bem delimitado.

● Elaboração de Artigo Científico -  Utilizando tópico(s)  de Novos Produtos da disciplina, o artigo deve ter a formatação definida por um evento ou periódico escolhido pela dupla. O artigo pode ser conceitual ou até mesmo empírico. Pode incluir extensões teóricas, críticas, aplicações, pesquisas futuras, reflexões sobre particularidades brasileiras. Mas é preciso ir além da simples descrição de trabalhos de terceiros e contribuir com ideias e prismas originais.

● Desenvolver uma Proposta de Pesquisa – Semelhante a um pré-projeto de dissertação ou tese, contemplando tópico(s) de Novos Produtos da disciplina, desdobrada nos elementos principais adiante listados. Em essência, a proposta deve terminar com algum problema ou algumas questões carentes de investigação e um esboço de método apropriado para abordá-los. 

a. Introdução - uma visão geral da pesquisa proposta;
b. Revisão da literatura – conceitos, teorias, princípios, proposições, estudos empíricos de terceiros; 
c. Esquema e método de pesquisa - base lógica, objetivos, proposições, hipóteses, modelo, esquema, definições operacionais, testes estatísticos, tabelas postiças etc.;
d. Referências bibliográficas.
material didático complementar 

Uma apostila de material didático da disciplina deve ser adquirida na Copiadora do Diretório Acadêmico Getúlio Vargas, localizada no 1º andar do Prédio da Avenida 9 de Julho. 
acesso ao professor

O professor pode e deve ser acionado fora da classe. Basta agendar o contato pessoalmente, por e-mail ou telefone. Ele fica na sala 907 do Prédio da Rua Itapeva, nº 474. Os telefones são 3799.7746 e 9432.2318. 
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